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"uns ESPREITAS"
"j c!lARECE-NOS que hâ coi­

sas que não estão cer-

tas, lâ para as bandas da

11- �:ffua"f�d::'�od�o:to;::'i��! Il',

; tesftdeduma« e merecedo- " ,

r�s da nossa melhor, consi-

II
deração, E' o caso de oârios .

grupos de «espreitas. que,

Ide, notte e a deseras, per-;
correm as ruas metendo o

,

, narte na vida íntima de pa-

ll' da.
cum, isto é, espreitando,

Ide
.

toda a maneira e feitio,
.o (¡iUi se passa para lá da
,jarteJa que, ou pela tempe-

'II
ratura ou por descuido, fi-
cou entreaberta e 'oferece
.um brim «pratos para quem
nada tem que fazer, '.

,

Ora, o que resulta, daqui
jâ nós o sabemos=ate por­
que feroem os comentários
desses insólidos vagabundos
que arrastam bem baixo a

integridade moral de cada
um que, intimamente, nem

I'. ,.

podem estar à sua vontade.

pALAVRAS, J::;) E,�; ':(J N{ , ALGA'RVIO Que as autoridades locais (
,
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" . ',' "

.
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.

"

.' _ ,
' não eSQueçam qU,e tais «fa- I

E nós sabemos que a dita-

PARA O 'ESRAS I L."
mação tem sido - e sempre A beleza exótica de Maria Félix está bem patenteada nesta

, '

'

Foi - bem punida. . • d" .Ioto quan o, elegantfssima, assistia ao Festival do Cinema,
,

lk=- =_ ¿j em Veneza, onde foi exibido um dos seus últimos filmes,
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� DISSE O EPlBHIXBDOB DE PORTUGBl NO B88Sll"DR. MRRUEl ROCHETS Esclareceu o diplomata Que a

importação do Brasil, Que che­
gou a ser da ordem dos Quinhen­
tos mil coutos, está, actualmente,
ao nível de uns cem mil contes,

e Evidentemente tal dec lfn l o
mereceu "estudos - disse o dr.
Manuel Rocheta - • e aqui víe­
mos para' estabelecer contactos
com as classes produtoras e com
o mU1140 intelectual paulísta.»
Estando numa região cafeeira,

o embaixador dr. -Manuel Roche­
ta falou também sobre os passos
Que o Governode Portugal está
a dar \ no sentido de encontrar'

(Conclul na 4." pãgína) pOl publicada e distribuido o
Plano de Actividades Mu­

ntcipaíe da Cámara Municipal
de Silves, onde se informa que
serâ dtspendtãa uma verba de
cerca de 15.0QO.000$00 para
importantes obras no Concelho.
cAno de Uiro para Silves»,

JlLÁN()S Vf ÁCTIVIVÁV(S MUNICIJlÁIS (2)
IiiiIi'\ GOVERNO português económico, da imigração e dá

«V está empenhado numa .vída cultural do País,
'

política de franco es- Acompanhado do adi do d'a
treitamento de relações econõmi- Imprensa' à embaixada, dr. Her­
cas' e culturais entre Portugal e culano Rebordão, o dr.. Manuel
Brasil » - declarou em entrevia- Rocheta falou sobre a urgente
ta, o Embaixador de Portugal no necessidade de incentlvar o co­
Rio de Janeiro, dr. Manuel Ro- mércio entre o Brasil e Portugal

, cheta. e salientou que o Governo por-
O' Embaixador, ao fazer esta tuguês se mostra disposto a es­

declaracão, ad m i ti a, ímplicíta- tudar a fundo a possibilidade de
'mente, Que a sua "'sita a São importar certos produtos brasí­
Paulo se relaciona já com o de- leiros, ora inteiramente fora' da
senvolvímento da política do Go- pauta, para fomentar a exporta,
vemo português, salientando-se ção para o Brasil de produtos
a importância Que a capital pau- portugueses, especialmente v i-
lista, representa' no panorama nhos e azeite. '
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1960-ANO BEOIRO PARASILVES
.' .,

- AFIRMA O NOSSO COLEGA «A VOZ DO SUL})

ABAStECIMENTO ,DE ÁGUA A TODAS AS FREGUESIIS DO CONCELHO DE S'ILYES
NOVA PONTE DE SILVES E SEUS ACESSOS

•
•

REALIZA-SE HOJE

O CORTEJO DE OFERENDAS

EPI YILB BERl DE SRITO HNTÓIIO

clama o nosso presado colega
daquela cidade ao [aser a apre­
ciação do Plano de. Actividades
Municipals para o ano de 1960.

O ano de 1960 trará ao Con.
celha de Silves a satisfação de
uma das suas maiores ambi­
ções, o abastectmento ae dgua

a todas as freguestas rurais do
'

Concelho, o inicio da constru­
çdO da nova ponte e das seus
acessos o que irâ dotar a histó­
rica cidade de Silves com uma

,(Conclui na '4." pâgina)
��

Esta bela rapariga fez,
há dias, desta maneira (e
que maneira!) a apresen­
tação do último modelo
«Cadillac», numa exposi­
ção da especialidade.
Bom, o leitor, de certo,

deve estar muito interes-

�i�rc!�. �:hd.�I�e�:�\� II DE MONTE GORDO
� -� VAI UR UMA REAlI�ADf
•

II ÚLTIMA HORA

IIO'HOTEl

Real iza-se hoje pelas 11 ho­
horas da manhã, o Cortejo de
Oferendas a favor da Miseri­
córdia =local, sendo a concen­

tração dos caeros e das enti­
dades que se incorporarão no

Cortejo no sítio do encalhe, à
entrada da vila. \
,

Houve todo o cuidado na or­

ganização do Cortejo de 'Ofe­
rendas deste ano; pelo que es­

tamos certos ele Irá resultar
numa forte prova de solidarie- .

dade e de elementar justiça
que a todos nobtltta. ' , ,

Que o Cortejo de Oferendas
se revista com igual êxito que
caracterizou o anterior. são os

nossos mais ardentes' vo to's.

""'''''ijlll''lIIlIIp��;ibili'd�d'�lIId;''Eipi�'�içi�"';Ulvii�;i;i'çi'ó!J das ll.guas da Fonte Santa
,

, .

J U ,N T O A P R A I A, DE QUARTEl RA

DA VIDA QUE PASSA
'

MORREU O REVERENDO

'Padre' JOSÉ GOMES
,D A 'ENCARN4ÇlO

�

(Continuação do número 326)

Uma - palestra, sei eu bem de
sobra, deve ser sempre desprovi­
da de números que o público
não pode reter de ouvido. En­
tretanto, o meu bom amigo sr,

dr. Sousa Pontes mostrou um

certo interesse em Que trouxesse
até aqui os valores contidos nes­

'sa enállse histórica.' Vou' cum­
.prir a promessa com uma certa
relutância até porque os núme-
ros que se vão indicar carecem
de realidade, por deficiência de

amoatragem. A água analisada,

com toda a certeza, não é aquela
.

água pura Que poderemos obter
depois de captada, e poderá le­
llar a.desanimos se a clrcunstãn­
cia da sua recolha não fõr toma­
da em conta.
Os dados contidos nessa análí­

se são- os seguintes:
cExa m e organolétíco: Leve­
mente salgada. límpida, inco­
lor, nenhum cbeiro, depósito
nulo, lnalterável com o tempo.

Exame qualítatívo: Reacção
(Conclui na,2.- pâglna)

NO passado Domingo, quando
se dirigia para Faro, foi

vitima de um brutal desastre
de viação na estrada de.S.
Brás de Alportel, o Reverendo
Padre Jose Gomes da Encar- '

nação, ver-dadeír-o apóstolo de.
bem, sacerdote exemplar, a

qllem nos ligavam fortes laços
.de amizade.

, São verdadeiramente cheia�
de mágua as palavras ,que te­
mos de escrever para relatar
o desaparecimento do Sacer­
dote, o amigo exemplar-íssrmo,
que deixa um vácuo no cora­

ção de todos aqueles, e bastan­
tes são, os que com ele tive­
ram a satisfação de conviver.
Sempre com uma palavra

amiga, a todos cativava com

o seu bondoso trato e o, seu

optimismo inigualàvel, que,
penetrava em nós e nos fazia
ter mais confiança no día de
amanhã. '

Ao lamentarmos o triste

acontecímento, que encheu de
mãgua toda li Provincia, íncll­
name-nos perante, a bondosa
figura da sua santa Mãe sr, a

D. Maria Rosalinda Coutinho
Gomes, venerável velhinha de
90 anos, e apresentamos a ex­

pressão sincera do nosso

pesar.
No momento do nos­

so Jornal entrar na má­
quina, fomos agradàvel­
mente surpreendidos
pela noticia de que se

não surgirem qualquer
dificuldades pela Co­
missão de Turismo de
MonteGordo, será cons­
,truido ainda este ano,
um esplêndido Hotel de
moldes modernos, com
50 quartos, todos eles
com quarto de banho
privativo.-
Este importante me­

lhoramento que vem

beneficiar de uma ma­

neira geral todo o Sota­
vento algarvio deve-se
à boa vontade e ao es­

pirito empreendedor
do nosso prezado amigo
sr. Domingos Uva.

INTERESSES
1)( M4�TINI:f)Nt3()
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EM PADERNE
I<EALIZAM-SE nesta localidade

boje e amanhã as tradicio­
nais festas em honra da Nossa
Senhora da Esperança.
.Do sensacional programa fa­
zem parte além das habituais ce­

rimónias religiosas e grandiosa
procissão, acompanhada pela Fi­
larmónica local, considerada uma

das melhores do Sul do País, os

seguintes atractivos:
Hoje, 27, às 21 horas - Aber­

tura da Esplanada e Quermesse,
Acto de Variedades e queima de
Vistosos fogos de Artificio.

Amanhã, 28, às 17 horas - Cor­
rida de Bicicletas, disputada em
2 voltas no circuito Paderne - Bo­
liqueime - Ferreíras-Paderne, num
total de 60 Kilómetros em que
concorrem além dos prometedo-

(Conclui na 2." página)

JlS festas que em princí­
pios do corrente mês

se fizeram nesta aldeia em

•

honra da 'sua Padroeira fo­
ram prova da sua exube­
rante vitalidade. Não vamos
agora descrevê-las e antes

focar alguns dos principais
interesses que tocam a esta

freguesia. Entre eles e tal­
vez o principal é a perma­
nência de um médico na se­

de da freguesia e que bene­
ficia toda a parte superior
do concelho de Alcoutim.
A este assunto já o Notí­

cias do Algarve se tem reíe­
(Conclui na 3.· pâglna)

NOVO CAPITÃO'
DO PORTO DE PORTIMÃO

Por entre uma luxuriante vege'tação, a que não fal­
tam as populares lavadeiras algarvias, com as suas

roupas brancas a secar ao sol, pondo manches de
brenco no verde belo das matas verdejantes, a

Fonte Santa" constitue, embora ainda muito ignora-
da, uma promessa para o turismo algarvio.

Foi nomeado para Capitão
no Porto de Portimão o sr. Co­
mandante Cesar Augusto Brás
Mimoso, que desempenhar-ã
aquelas funções, conjunta­
mente com as de Comandante
da Defesa Marítima e interina­
mente de Capitão do Porto de

Lagos.
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P,ESSOAIS
Partidas e Chegadas

Acómpanhado de sua esposa
encontra-se nas termas do Luso,
o nosso presado amigo e assi­
nante nesta oila sr; dr. José
Diogo.

..

REgressaram de Lisboa onde
estiveram a despedir-se de seu

lilho sr. Burtco Duarte Baltasar
que partiu para Angola na pa­
quete �Uige», o nosso prezado
amigo sr. Diamantino M. Balta­
sar e sua esposa.

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta otta o nosso pre­
sado amigo e assinante em Lis­
boa sr. João Batista Brito que
vinha acompanhado de seu fi­
-tño IoaoManuel. ,

· .

Acompanhado de sua esposa
estene em Lisboa o nosso esti­

e , modo amigo sr. Luis Gonçalves
Camarada, gerente da Agência

, do Banco Português do Attânti-
"co, nesta olla:

,
'

•

Esteve em Coimbra o nosso

'presado amigo e assinante em

Castro Marim, sr. Manuel Anas-
tâcto Josefa.', -

No passado dia 15 do corrente,
na' Igreja Paroquial de N," Senho­
ra de Assunção, em Querença,
concelho de Loulé, realizou-se o

enlace matrimonial da sr," D. Mar­
celina Sebastião Madeira, proles­
sora Oficial, com o sr. José Luis
Freire do Carmo, chefe de con­

servação da J. A. das Estradas.
Apadrínharam o acto 'por parte

do noivo seu pai, sr, José Luís dó
Carmo, proprietário e a sr. D. Ma­
ria de Jesus Serra, e por parte da
noiva, seu irmão, sr. Manuel Guio­
mar Estevão, funcionário do B.
N, U. em Lisboa, e sua prima sr."
D. Glória Guerreiro Martins.

'

Após a cerimónia foi servido
em casa da noiva um finíssimo co­

po de água, tendo os noivos fixa-'
do residência em Barranco do
Velho.

'

�

A PECA
liA MORGADINHA DE VALFLOR"
NO CINE-FOZ

A I N D Ú ST R I A SU É G A

Of [OHURVA� Of PflXf
p IZO\/rNC�IA
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H .el «3 f N I) t\Jtlk� ......-:::=¿j
Moylm.nto 4. 1'nlo. nó 90rt� ,

el. Vila 'R.•• I 4. S.nto Antólilo

delse;,tem conservado na maneira
'De 18 a 244. S.t.mbro

ç.omo todos o, sabem, Entrados:
, F.lta 4. Policiamento"

TL INDÚSTRIA sueca de con­

n servas de peixe acha-se con­

centrada, principalmente, na :TAVI R A
província de Bohus-lãn e na cida-
de de Gotemburgo, na, costa ocí- m.roallo 4. Tnlra
dental da Suécia, e só algumas
empresas estão situadas nas cos- Continua à venda neste mercado
tas meridional e oriental. Os cen- produtos impróprios para consumo,
tras desta indústria são Gotem- tais como peixe e frutas. Impõe-se
burgo, Lysekil, as populações pes- uma vistoria de vez em quando pe­
queiras de Gravarne e Srnõgen las entidades cempetentes, A sua

não distantes de Lysekil e Stroms� falta, está produzindo uma falta de'
tad. Todavia, há fábricas dissemi- confiança no consumidor, sempre
Hadas por todo a província de receoso na aquisição dos produtos
Bohuslãn. ' de que tem necessidade de adquirir.
Estas actividades conservei-ras

Para o caso chamamos a atenção de

na Suécia tiveram início em mea-
quem de direito. ,

dos do século passado em Lysekil liu. Ilfotrioa
onde se fabricavam as conservas

Embora pareça mentira, mas é

chamadas de «anchova», empre-
Habituado ao Domingo a haver verdade. Tavira tem uma rua, a dois

gando como matéria'prima os
luz eléctrica. tem sido um aborreci- 'passos de Jardim que não tem se­

arenques pequenos. Mais tarde mente a suafalta, poisúltiæamente quer uma lampada. Ê a Rua Nova

começou-se a conservar o aren-
a pretexto de ávadas na barragem" da Avenida. Como está sendo remo­

que em pedaços pequenos, partin-
tem faltado todos os Domingos até delada a' rede eléctrica da cidade

do de arenque paseado em frente às. 13, horas. Como a Empresa dis- ,será desta. que se olha para est�
da, c,osta da Islândia de que a Sué-

tríbuidora para Tavira é a céatal de, J:ua?,Fazemos votos para tal., DI,F1CUL'D:,A,DES,Olhão, porque razão essa em�résá
cla importou grandes' quantida- não põe os seus motores a babàlhar Teatro 4e Amado,res
des, a ponto de se ter tornado no D ESeO LARESseu principal comprador. Mas fi- ao, omini!O a tim de suprir esta

,
Está marcado para a noite de 28

'

zeram-se também contractos com
falta?

'

do cerreàte, uma segunda represen- ,

es pescadores noruegueses que
O ''R..16aio d. eldall_ ,

",tação da peça romântica de Manuel Apesar de sabermos estarem

operavam cerca daquela costa. Depois de tantas avarias, foi mais Pinheiro Chagas, �A Morgadinha de em CI,II"SO várias deligências no

Imediatamente antes e depois da, ullla vez reparado o relógio da' torre Valflôu, pelo grupo de teatro de' sentido de autorização para au­

segunda gu�rra mudial, numero' de Santa Maria, único que a cidade' amadores da Socíedade' Orfeõuica», mento da população escolar do

sos pescadores suecos começa- tem. Oxalá que dure muitp tempo,' que tanto sucesso alcançou na sua 'Externato Nacional até esta data

rl'!-m a fazer expedições às águas ,É curícsésaber-se que este relógio primeira representação, Ê curioso tal.não foi conseguida o que bas­

distantes em redor da Islândia e foi comprado para Lagos e que lá lembrar que esta peça foi represen- 'tante preocupa os pais dos alu­

Jan Mayen. Os habitantes das foi regeitado e veio para Tavira. on. tada em Tavira na noitede Quinta- nos não inscritos que terão que

Ilha" Faroe também pescaram POf -feira,,25 'de Outubro de 1951 pela recorrer a Tavira ou Faro.
conta da indústria conserveira AasiDii.,.prO,p&IJI&lôJ'''o'fcl'la'do &11\&1".'" ,:Comp�nhia Rafael de Oliveira no Além do prejuízo monetário
sueca. Actualmente esta indústria {I M i ¡¡w. I .seu «Teatro Desmontável •• - e. que isso .acarreta aos que o po-

cobre as suas necessidades na Is- "-::=========================1
derem fazer outros, haverá que

lândia, mediante contratos com as �. • fiquem Impossibilitados de con-

tripulações de barcos pesqueiros H 'I 'p ,O T" 'E' C" A S'
tinuarem os seus estudos.

norugueses, suecos e das Ilhas
Estamos certos que o assunto

Faroe. '

se resolverá da forma criteriosa

A «anchova» continua a ser um Sobre propri'edades rústicas e urbanas, a 6% com que S. Ex.' o sr, Ministro da

artigo importante que teve desde bongo prazo.
' Educação tem resolvido casos

o início da sua fabricação grande
idênticos. '

consumo, tanto na Suécia como, ' K. Falma &, Silva, Lda� III.111I1111IlIllIllIllIlIlIllIlIllIIIIIIIIIIllliIIllIIIIIIIIIIIIIIll
no estrangeiro, Sobretudo nos Es- ' '�

tados Unidos e Canadá. Os aren-

-

R.ua de"�•. r:Hc?�au, ,69, 2.�
ques pequenos empregados para
esta conserva pescam-se nos
«fiords» de Bohuslãn ·e são cuida-: .==========================¡
dosamente selecionados e classi-

,.

�icd�0�'0�he�1��lgt�;,e:¿r���ncJ: E_X,PLOR,R,",110 E, VlttORIZTLl'iO'base à produção, classificação, l nln
embalagem e exportação da «an-' , , .

'

�rpoa��e��:�ao ;;:r�:d�e���ig��t DAS A'GUA'S:DA FONTE SANTA-
O valor das exportações atinge
cerca de 500.000 coroas suecas (Conclusão da 1.· pAgina) bastantes sais de cálcio; ves-
(100.000 dólares), Os Estados Uni- títi' d 't t b t t
d d,

'

ác" 'i'da a f,rl·o.· mUI'tos cloretos,','
j§lOS e nt ra os, as an es-

os a qUIrem a,maior parte desta sais de magnésio; muitos
quantidade, mas sao também como, p,equena quantidad� de sul- sais de 8ód'io; vestigios 'de,
pradores a Austrália, Canadá, fatos; muitos carbonatol!l; sais de potássio.

,
'; ,África do Sul, Bélgica, etc. D

' ,

• Na próxim� terça-feira, na sala, ,! Outros artigos importantes des-, etennil1ações quantit!di\las por litro;
de espectác.ulos do Cine-Foz é' ta indústria são os bocadinhos de ' Residuo seco a 1.800•
apresentada pelos Amadores de arenque e ultimamente o" «bris-' Grau hidrotimétrico •

'

Musica e Teatro de Tavira, a mag- ling», peixe pequeno que se asse- Cloretos (em c1or�).nífica peça teatral de António melha à sardinha e que se fabrica Cloreto!! (em CINa). •

Pinheiro Chagas, «A MORGADI- em azei,te e molho de tomate. Am- Nit at ( NO K)
NHA DE' VALFLOR

r os em s . • ' • . • . • . .

,

"

, ». ' 'bos exportam-se em quantidade Maté�if!s organicas (em Oxigénio consumido).

Intdeiramednte .il!tehrpre�addda Pdor razoável, sendo os seus principais Alcaltntdade (em (COsCa). • • .'. . • .

ama ores a Vlzm a CI a e e mercados a Alemanha Ocidental, A'cldo sulfurico S0.4:
'

TaVira a peça de Pinheiro Chli-, 'Estados Unidos, Canadá, Dina- A'cido carbonico Cus

agpas. 'que "amd�s t2e9r dO prazer tde marca e Austrália. Cálcio ',' . • •

reclar no la o corren e, A indústria de conservas sueca Ma¡!nésid
conta já com duas representações fabrica ainda cam¡_¡rões, cavala, Sódio
em Tavira, onde os citados ama- atum, .ovas de bacalhau, allllonde-
dores colheram fartos aplausos de gas de peixe, etc. No total as con- Composição química:
Um p'úblico exigente e com tradi- servas de peixe suecas. são expor- Cções teatrais.

','

tadas para cerca de 40 países.
loreto de sódio CINa. . • • . • 280,8 mgr

,

Fazemos votos pata que esta
. �ecorre'se à investigação cien-

Nitrato de potássio NOsK. : • . . 1,5 mgr
representação seja mais uma bri- t!hca para se obter a melhor qua-

Matérias organicas (em ácido oxálico). .' 10,7 mgr
, Ihante actuação dos amadores, da hdade e os métodos de' produção Silica, alumina e oxido de férro • •

' 6 m�r
Sociedade Orfeónica de Tavira. '

mais tacionais� O Instituto Sueco ,Carbonato de cálcio COsCa' • 525 mgr
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilIIIIIl para investigações sobre Cónser- Sulfato de magnésio S04Mg "

• • . 72 mgr

GASTROM IlRIM v,ação de Alimentas (Svenska Ins-
'

'

Mineralização 696 m�r

tI�utet ,fõr Konserveringsforsk- Relatório: natada 'cálcica e cloretada sódi-

P A L E S'T C A'
mng) ,está situado em Gotembur- A'gua hipossalina. A minerali- ca, fraca, pode encontrar aplica-

""' go, onde também 'está instalaelo o zação dest,a água é quase o do- ções'interessantes no tratamenta

a.J
Instituto que realiza o controle bro d!l água de Benémola. E' do reun:tatismo e outras formas

f"IIIA C4.S4. ()() ()()VÜ d?s produtos exportados. A's so- isento de contaminQção de' ori- de artritismo, tal como acontece
,

cledades que fabricfJ,m conser-vas , gem suspeita. Por isso é própria com águas congéneres»
Inte�rado nas Comemorações de peixe são de grandeza diversa. para uso interno. Como bicarbo� Os "alores-désta análise e o re-

'do XXVI aniversário do, Estatuto Em parte são empresas q.ue foram latório final do prof. Charles Le.
'do Trabalho Nacional e II aniver- propriedade de uma só familia du- pierre foram certamente os mo-

sário da instituição das primeiras rante Várias gerações. O seu nú- dial a indústria conserveira foi ex- tivos que levaram o elr. José Joa­
,Corporações, realizou-se na s'ala mero total à volta de 70, incluindo tensamente modernizada e a maior quim Soares e seu sócio a faze­
das sessõ,es da Casa do Povo de firmas particulares e cooperati- parte das operações, realiza-se rem o registo da nascente na Cã­
Castro Marim, perante grande vas. agora mecânicamente. Assim, p'or mara MuniCipal de Loulé, em 28
número de associados, uma ses- As três maiores produtoras de exemplo, as arenques colocam-se de Novembro ae 1928, já lá \Ião
são 8 que presidiu o sr. Padre conservas de peixe, tais como pe- em máquinas especiais que lhes portanto,51 lino�.

' ,

António Oliveira 'Henriques, la- daços de ar�nque, «anchova» cortam a cabeça e a cauda, depois A essa altura os registadores
deado pelos srs. Manuel Aitastá- «brislinSl', etc., são AB Sveri�e� dó que se estripam. Ml,litas' das, possuiam uma ideia concreta que
cio Josefa e António da Concei- ,Fõrenáde Kónsercfabriker, Go-' máquinas autamáticas são de fa- de certo modo os empurrava pa­
ção Domingues, respectivamente temburgo, cujos produtos se ven- brico nacional. - ra a frente. A esperança não co­

Presidente da Assembleia Geral dem sob a marca «Fyrtorneh (O A indüstria de conservas s.uecâ _n,�ece dificuldades ou, quando
-e da Direcção. Faro!); AB Brõderne Amehi, Es- tem o seu principal mercado net as éncontra, rodei-as, dando lu-

O orador sr. Padre António tocolmo; que vende os seus arti- próprio país, mas está realizando, gar, em .aml>iente de exacerbado
Oliyeira Henriques, que focou gos na marca com designação esforços para se introduzir em optimismo, aos mais radiosos
vártos aspectos de tão importan- ABBA e Strõmstadt, cujos produ- noVos mercados no estrangeiro e planos que, a' mais das "ezes,
te diploma, através desteg XXVI �os levam as marcas «King Gus- desenvolver o mais possível os. \Ião além das possibilidades reais.
aniversários, foi no final muito' taf", «Gloria" e .West Coas!». que Já possui. 'E' ,costume dizer-se: Grande
aplaudido par toda a assl·steAncia. D 'd ti d ri d' 'O

'

epols a se¡sun a ¡suerra mun- De: Conservas de Peixe nau gran e, tormenta. 8 regIs-
tadores idearam uma grande nau.

Quizeram faze-la, depressa. O
temporal, materializado em di­
ficuldades e impreVistos de toda
a ordem, levantou-se. E a nau
foi a pique. E' esta a nossa opi­
nião" empregando o melhor pos­
sível o sentido figurado.

'

Depois do registo tudo fói fei­
to no ar, começando na direcçãó
técnica dos trabalhos, entreSlues
em 25 de Novembro de 1929 ao

cng.o Ricardo Esquivel Teixeira
Duarte, perito em sondagens e

fundações, que, por não ser en­

genheiro de minas, não podia ser
oficialmente reconhecido pessoa
competente para apresentar um

prOiecto na Direcção Geral de
Minas.
Teixeira -Duarte visitou a nas­

cente em 15 de Setembro de 1929.
Era-um dia de verão. O termóme­
tro marcava a temperatura am-

biente de 50.0 e a água na vala,

No Mercado Municipal desta 'ci­
dade é um desaforo com a garotada
de pé descalço, que díàríamente faz

• sua pedincha de artigos, quando os

não possa roubar. Chamamos a aten­
çãl? de quem de direito para o facto,
pOlS há mercados, em que não con-

• sentem a entrada a: garotos que na:�
da vão lá buscar, camo é o caso

daqui.
�ua sem r.UlI Eléotrio.

Telefone 36 ,67 68

lISI3()Á

• if 696 mgr
400
170,4 mgr
'280,8 mgr

1,5 mgr
),5 mgr

525 mgr
57 mgr
195 mgr
'150 mgr

15 mgr
110,4 mgr

.
,
..
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A CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LiS
Marcas: TWEED, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORÁ

lDINf>A eOIDEec:J1o !)! A,aO!)ÕES ME�e!RIZA!)OS
PERLOPONS E RAFIAS

CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE, AMOSTRAS
PEDIDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA.

RUA AUGUSTA, DT.O-LISBOA

LAUPEN, Italiano, de 462 ton., de
Leixões, com carga em trânsito ..

MARIALUIZA, de 488 ton., MARIA
CHRISTINA, de 549 ton., e MI­
RA TERRA, de 562 ton., Portu­

,

¡¡ueses, ambos de Leixões, com

adubo.
"

,Saídos:
LAUPEN, cem conservas, para Gé�'
nova.

MARIALUIZA, para Marselha.

FARMACIA DE SERVIÇO
,

Está de serviço permanente de
26 de Setembro a 2 de Outubro a

Farmácia CARRILHO, Praça Mar­
quês de Pombal- Telefone 49.

�

[!]",�,",,�IIW"'-'II""",,"""""W\NwOO

! CINS- FOZ I
[!]VlAN\I\"",,",,,, "",�.."",�[!J

Hoje, apresenta o extraordíná­
rio filme inglês, Á Sombra' da
Guilhotina, com Dick, Bogarde,
Dorothy Tutin, Cecil Parker 'e

Stephen Murray.
(Para 17 anos)

.'

Terça-feira, a peça de Teatro,
A Morgadinha de Valflor" re­

presentada pela Sociedade Orfeó­
nica de Amadores de Música e

Teatro de Tavira .

(Para 17 anos).
. ,

Quinta-feira, A Casa dos Se-'
gredos, com Michael Craig.

(Para 17 anos).

ALVARÁ DE GORT1ÇAS
Com 2 'caldeiras - aver­

bado em Silves.
Guincho para encaldeirar

e desencaldeirar sem neces­

sidade de força humana.

Vende F. A. MADEIRA

TE(LEF. 024011

4.Lti()S Vfl)�()S

Seja eoonómlco

Poupe multo dInheIro
PREFIRA A

TlrOGnAFU. ,soconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfei�il:o e esmero dos
seus servi<;os, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

torpáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Telefone 69 Apartado 3

« NOnCIAS' DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

junto ,aos bolhões; acusava 21.·.
Bem ou malo engenheiro pô­

de verificar que a ,água nascia
junt.o à vala real do Almargem,
e que proVinha da rocha calcá­
ria, depois de atrave�sar uma ca­

mada de areia entre 2 a 5 metros
de espessura. O seu relatório,
datado de 26 de Novembro de
1929, é demasiado lacÓnico, não
satisfazendo a todas as condições
exigidas por qualquer serviço de
hidrologia. Por outro lado era

demasiado optimista, na medida
em que propunha a construção
dum hotel com 50 qUQrtos, em

estilo mourisco, obra de certo
modo pomposa, que o arquitecto
Continelli Telmo projectou em

três corpos dum só piso. conten-'
do ainda 12 cabines de banho
sem distinção de sex os!

J. Silva Carvalho

(Continua no próximo número)

CÉSAR DE ALMEIDA MACHADO
Constltuíu impresslonante ma.

nifestação de pesar o funeral 'de
César de Almeida Machado, ,"iti­
ma do brutal acidente ocorrido
.no passado dia 19, a cinco quiló­
metros do cruzamento de Alcou •

tim,. e no. regresso de Lisboa, on­
de tinha IdQ transporter um doen-

-

.te na Auto�Maca dos Bombeiros
desta Vila. '

'

�

Logo que a triste notícia foi
conhecida, dezenas de pessoas se
encaminharam para o local' do
desastre, para patentearem o seu

desgo�to junto do infeliz' corpo
que ainda se encontrava na cabi­
ne fatídica, pois só muito tarde
ele de lá foi retirado. Cenas pa­
téticas davam-se de momento a
momento com a chegada de pa­
rentes e amigos, que não queriam
acreditar na terrível desgraça.
Cumpridas as formalidades le­

gais, o corpo foi transportado pa­
ra a Capela de Alcoutim, de on­
de, mais tarde, safl:1 para Vila
Real, transportado no pronto-so­
corro dos bombeiros. 'Enorme
multidão a!;luardava os restos
mortais, de César Machado sen­
do com dificuldade que a' urna
entrou na que foi sua casa.'Ali
passou a derredeira noite no meio
da desolada famfIia e <de inume­
ros amigos.

O .funeral, que se realizou no
dia seguinte, foi de impressio­
nante, tristeza. Milhares de pes­
soas incorporaram-se no préstito,
vendo-se estampado, em muitos
rostos a �or de tamanha perda.
A urna Sal" de casa aos ombros
dos Bombeiros.
,Abriu 'o cortejo as deputações

dos Bombeiros' Voluntários do
Baixo Alentejo e do Algarve
seguindo-se os Voluntários cama�
radas do malogrado César es­
tando também presente .ó 2.� Co­
mandante dos Sapadores Bom­
,beiros. Mais atrás alguns rapa­
zes da Mocidade Pertuguesa, a

raparigas com flôres e depois a
urna. A familia seguia perto da
urna acompanhando à última mo­
rada o ente querido. Seguiu-se
os estandartes cobertos de cre­
pes dos Bombeiros representados
e das Colectividades locais a: que
o chorado finado pertencia. Fi­
nalmente alguns milhares de pes­
soas seguiam o féretro num si­
lêncio esma�ador. Até ao cemi­
tério a urna foi transportada aos
ombros dos seus amigos, dos' seus
colegas, de sua familia. Ali foi
feito o elégio fúnebre do indito­
so César, pelo Comandante da
Corporação, pela qual morreu
em serviço, que numas breves
palavr!ls, profundamente sentidas
e religiosamente ouvidas, evocou
a' figura ami!;la, sincera, recta e

íntegra do falecido. Com os
olhos rasos de lágrimas, a mul­
tidão despediu-se pela última vez
daquele que foi o exemplo de
\lirtudes.

"

César Machado morreu novo;
26 anos apenas, quando muito
se havia de esperar ainda dele.
De porte irrepreensível, trato
afável e simples, de uma solicitu­
de comprovada, grangeou simpa­
tias gerais. O seu dinamismo, a

sua vontade de bem fazer, o seu
amor pela famflia, os enormes
amigos que contava, farão com

q\le difícilmente seja esquecido,
devendo antes ser-se considera­
do como exemplo a seguir por
todos quantos quizerem ser res­

peitados e considerados na vida.
César de Almeida Machado,

que,deixou 2 filhos de tenra ida­
de, era casado com a sr.' D. Ro­
sa de Matos Machado e filho da
sr.' D. Francisca Cavaco de Al­
meida Machado e do sr. António
Amâncio do Sacramento Macha­
do, a quem apresentamos profun­
da expressão do nosso pesar.

--C-)-,-

Prof. José Padro Piras Parra
Em Castro Marim, faleceu na

sua residência, no passado, 'dia
22 do conente o sr. José Pedro
Pires Parra, professor aposenta­
do, que durante largos anos mi­
nistrou o ensino primário naque'­
la vila. ,

De 75 anos de idade o saudoso
extinto, que Slozava de gerais
simpatias em Castro Marim e em

Vila Real de Santo António, era
casado com a sr.a D. Custódia da
Encarnação Moreira Parra e pai
dos srs. António Valentim Mo-

'

reira Parra, nosso prezado amigo
e Secretário da Câmara Munici­
pal de Castro Marim, Albano Jo­
sé Moreira Parra adjunto ii. ins­
pecção do Ministério das Corpo­
raçõe!! e Previdência Social e

Joaquim Moreira Parra, 5.° ofi­
ciaI da Secretaria da Câmara
Municipal de Faro, sogro das
sr.as D. Inês Eulália Molarinho
Jacinto Moreira Parra e D. Ma­
ria da Conceição Felizardo Sa­
bino Parra e avô da sr.a D. Ma­
ria Ant6nio Molarinho Jacinto
Moreira Afonso Gomes, esposa
do sr. dr. José Afonso Gomes,
médico, municipal lJaquela 'vila.
A' famflia enlutada apresenta­

mos as nosssas sentida condo­
lências.

,
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INTERESSES DE MIRTINLONGO
(Conclusão da 1.- pãgína) Conviriamelhor à popula-

·

rido como importa ao seu ção um médico privativo da

carácter de defensor dos in- Casa do Povo por causas

teresses da Província e, es- económicas? Talvez; mas o

pecialinente, aos da região que se demonstra é que se

em que tem assento. .' não consegue a sua per-
a concelho de Alcoutim manência.

não se limita à vilã nem se- .E como este assunto é de

quer à freguesia da sede. premente' urgência parece-
Estende-se do Guadiana -nos que o único meio que

até ao norte da Estrada. A há em resolvê-lo é a criação
Câmara Municipal sua su- do partido médico.

perior entidade dirigente Tem a Câmara falta de

não tem de ter 'preferências recursos? '

por esta ou aquela fregue- Não tem possibilidade de

sia nem tem de colocar in-
.

criar novas fontes de re-

·

teresses particulares acima cei ta?
dos interesses do concelho. São pontos que só ela po-
As suas cinco freguesias de estudar e resolver.

formam um' todo que de Nós só acentuamos a ne­

igual modo imp?rta deferi- cessidade urgente'do pro-
der, sem simpana ou pre- blema que focámos.

.

íerêneia especial por esta Depois das visitas de Ri-

ou aquela, chard Nixon à Rússia e de

Com um médico só na se- Eisenhower à Europa Oci-
·

de do concelho este nãopo- dental cabe agora a vez de

de acudir às necessides da Krúschev visitar a América
sua assistência por melhor do Norte.

boa vontade de que se en- Ignora-se à' resultado po-
contre possuído. sitivo destas visitas, mas o

O concelho de Alcoutim que se sabe é que a H uma­

tem uma área muito grande, nidade de um e outro lado

a quarta de todo o Algarve das faces em que se conven­

e sensívelmente igual ao da cionou dividir o globo ter­

terceira, o concelho de Ta- restre, faz votos para que a

vira. almejada Paz descerre o seu

Para que a parte superior manto Ei nele se possa abri-
·

do concelho tenha assistên- gar tranquilamen te.

cia médica com mais eficaz Se por infelicidade a
.

permanência e assiduidade, guerra viesse é certo que a

tem-se tentado a fórmula de ninguém pouparia e quem a

um médico privativo da Ca� provocasse para sempre fi­

sa do Povo de Martinlongo caria amarrado ao pelouri­
com a colaboração pecunia- nho da História ferreteado

rià da Câmara Municipal de em ignomínia.
Alcoutim. ,

Precisa de reformar-sé a

Que esta fórmula não sa- sociedade em que vivemos;
tisfaz deduz-se 'do factó de .mas não é a morte que dis:'

há anos se arrastar com a so, se encarregará.
vinda de mui tos médicos

.

« Notícias do Algarve»,
que aq cabo de algum tem- modesto baluarte da.' Im­

po se retiram.
. prensa, tem a certeza de

Só resta uma solução: a servir de interprete aos

criação de um partido mé- seus leitores firmando os

dica municipal com sede em votos do bom entendimen­
Martinlóngo. A aboná-la es- to entre os 'homens.
tá o facto de a vizinha fre- ..___

guesia de Cachopo o possuir
com carácter de permanên-
cia. '

E não se diga que esta

freguesia tem mais abun­
dantes meios para assegu­
rar essa permanência.

«NOTÍGUS DO ALGARVE»
VENDE - SE EM COIMBRA

na TabaG.rla lIcia " e.' I¡ul.
L. da Portagem, 55

NOTíCIAS DO ALGARVE

FUTEBOL

OBIEMTBL, 3 - LUSITIMO, O

�uan�o não !e remata ...

OE.SPORTO

Jogo no campo ((Eng. Car­
los Salema», em Lisboa.
A'rbitro: Salvador Fi­

gueira, de Setúbal.
As equipas:
ORIENTAL - Edmundo;

Morais, Alfredo e Adolfo;
Luz e Fernandes; Anselmo
E'vora, Martinho, Nogueira,
Luciano e Pina ..

LUSITANO-Campinas,
(depois Rodrigues); Parra,'
Antunes e Gonçalves; pa­
desea e Travaços; Salvador,
Bello, Jaruga, Torres e :lla­
m Ires. � �s ,.

(ao intervalo, O-OL .

Não se pode dizer q ue o

Lusitano ,F. C., na sua pri­
meira deslocação desta épo­
ca, tenha sido infeliz de to­

do. Perdeu, é certo, mas

muito mais .não se podia
esperar de uma equipa que,
não podendo contar com o

concurso de 5 titulares, ain­
da. tinha a desvantagem de'
jogar no campo de um for­
te adversário.
Assim, o Lusitano come­

çou esta prova não da me­
lhor maneira, mas não de­
siludindo, em parte, aque­
les que confiam nas suas

pcssibilidades.
.

Damos a seguir algumas
passagens do encontro

transcritas do «Mundo Des­

portivo». Eis urna delas:

«No jogQ de Marvila il ex­
periência dos orien talistas
levou de vencida, como se

esperava, a jovem equipa
do Lusitano de Vila. Real
que, ausente alguns anos

dos campos lisboetas, rea"
pareceu no domingo. na ca­

pital. E diga-se, para já, que
a turma da margem do Gua­
diana deixou a ideia' geral
de não ter estranhado o

ambiente do jogo.
Não vamos ao ponto de

lhe apontarmos o facto de
não. ter merecido perder,
.nem .sequer de ter discutido
o r'esultado. Sim, porque

HRJA

NIS CRíTICAS· IO LUSITANO FDTEBO,L CLUBE
Do nosso colaborador sr. An- Lançaram -se morteiros, des- petidos em alta grita ou em sur-

dré Roque recebemos um exten- fraldaram-se bandeiras, chorou- dina, com todo o jeito de conspi­
so artigo sobre injustificadas -se, cantaram-se hinos, 'abraça- ração osganizada pela mesma

críticas que presentemente se ram-se amigos, dasconhecidos e gente «conhecedora" docostume.
estão desenrolando por entre vá-

.

até inimigos no ambiente eufóri- Não variam de métodos nem de
rios sõctos do Lusitano. co que a vitória proporciona sem- slogans. Afirmam que Ó treinador
E' com mâgua, dado o pouco pre aos adeptos dos clubes de fu- não percebe nada do assunto. Que

espaço do nosso Jornal, que nos tebol, seja onde for que este des- faz assim, quando tudo indica que
vemos constrangidos a encur- porto'se pratique. Na realidade se deveria fazer assado. Que joga
tar o artigo do sr. André Roque, quando se ganha .tudo são ro- .Fulanofora do lugar, que Beltra­
pedindo desculpa do lamentável sas», boas vontades, simpatias. no fica de fora e se jogasse ganha­
facto. Quem

.

vence, seja como conse- ria olencontro pela certa, etc., etc.
Não querendo de maneira ne- quência do seu melhor. adestra-

nhuma que os nossos leitores se mento técnico-táctico, fisico ou
- x x x -

privem do artigo em questão, psicológico, é elevado aos piná- Para um grande nümerode es-

publtcamos a seguir algumas culos da glória, conduzido em pectadores, «bom futebol», conti­
passagens que se nos afiguram ombros, passeado em exibição, nua a ser uma teia de passes vis­
de maior importância: para' que todo o mundo o possa tosos, graciosos, artísticos mes-

ver e comentar «vai ali um ven- mo, que levarão por fim .a bola

QUANDO o árbitroapitou assi- . cedor». ao fundo da baliza, sem. que os
nalando o final do.íogo de - x x x - jogadores. da defesa adversária

futebol Lusitano - Montemor, per- cheguem a tocar no esférico. Mas
sistindo ainda o empate a 'uma

.. Todas esta considerações me esquece lamentàvelrnente quem
bola, fDi o delirio. Com este 'ré-' foram sugeridas pelo alarmante assim pensa o actual dilema pos­
sultado conquistava o· Lusitano aspecto dos comentárlos que Ve- to às equipas, e que as obriga a
F. C. o seu ingresso na 2.a Divi- jo tecer ao redor dos treinadores um tipo de futebol diferente, des­
são do futebol português. que têm a desdita de vir exercer de que, evidentemente, e este é o

a sua profissão no Lusitano. Mer- càso do Lusitano, não possam
cê de factores vários, procura-se dispõr de jogadores de valor téc­
dificultar ao máximo o desempe- nico e temperamental bastante
nho da sua ingrata missão, com apurado. Os métodos defensivos
Intromíssões inoportunas, vaido- adoptados hoje, na generalidade,
.sas e .mal intencionadas, pois na por todas as equipas que.dispu­
maioria-das vezes são o reflexo. tam campeonatos, e a tremenda
de. ressli�t¡'!tl!'lntos e invejas re-

.

necessidade de po ntos, forçam os

calê��as,; '"p.&r;-"não terem sido . técnicos responsáveis a procurar
atendidas' .�,áolllras» opiniões so- um tipo de, futebol menos «cien­
bre a melhnr forma de orientar a tífico, mais fàcilmente assimila-
secção de futebol ,.do clube. do pelos jogadores, e que oferece

___: x iX tx _
garantias de melhores resultados
práticos, excepção feita já se vê,

Se este panoramaé geral, como para aqueles. quadros onde pre­
se sabe, e talvez-seja até uma das dominam as «vedetas» e para os

causas da grande popularidade quais pode-se dizer que não exis­
que o futebol disfruta, em Vila tem sistemas, pois a grande técni­
Real de Santo António o aspecto ca individual dos atletas permite­
é bem triste,' pois está a assumir -lhes superar largamente um

foros, de � autêntica calamidade, eventual melhor apetrechamento
bastante prejudicial para o Clube táctico. de adversários inferiores
e portanto a pedir. enérgica re- na arte de mexer tia bola.
pressão.

.

.

Ao dizer-mos que existe uma

necessidade premente de repres!
são, não nos queremos referir,
está bem de ver, a medidas de ca­
rácter violento. Simplesmente, de­
sejamos chamar a atenção de Di­
rectores e Sócios mais represen­
tativos, c o m responsabilidades
morais 'portanto, para o ambiente
que lentamente se tem criado,
neste principio de época por 'al­
guns «amigos� conhecedores de
futebol, ambiente que só pode vir
a prejudicar a equipa que tão hon­
rosamente conquístou a almejada.
subida para a 2.a Divisão.

- x x x-

No limiar desta nova época de
futebol, voltamos a ouvir os esta­
fados argumentos de sempre, re-

um grupo que passa noven­
ta minutos sem rematar à

baliza, sem tentar'o golo,
nunca pode sair vencedor! •. :
Foi este, sem dúvida, o

grande defei to dos algar­
vios, que, apesar de tudo,
tiveram, ainda no primeiro
tempo, o desfavor de um

tento anulado em jogada
criada com base no seu jo­
go de passe miúdo e feito

por Jaruga a dois metros

das redes..
.

Outra passagem do refe­
rido Jornal:

�O Lusitano, já o deixá­
mos antever, mostrou-se

equipa que parece não ter
estranhado a mudança de
divisão. De resto, com to­

dos os seus, titulares, o

que no domingo não pôde
apresentar, não será demais
antever-se adversário difi­
cílimo, a jogar em casa, pa-
rá qualquer dos mais con­

sagrados e experientes que
disputam o torneio»,
Perante isto, confiamos

no futuro da jovem equipa
Iusitanista, contando com

o apoio da população de Vi­
Ia-Real de Santo António e

da sua massa associativa.

- x x x-

De facto, estabelecido (!) prin­
cípio de que através do passe
curto terá de se chegar à rede
contrária, ultrapassando sucessi­
vamente médios e defesas evitan­
do a luta corpo a corpo, e sem­
pre com bola bem dominada; só
com jogo de tríangulação, o sis­
tema pode triunfar.
Para esse efeito será impres­

cindível que os triangulos de ata­
que, pelo menos os. fundamentais,
pôssam dispõr de jogadores que

.

aliando à técnica apurada, te­
nham também uma, elevada con­

cepção do jogo de equipa, sem

retenções exageradas do esféri­
co, ou por outro lado, sem preci­
pítações, que, num momento dei­
tam a derder todo o laborioso es-

forço anterior.
'

Com efeito, neste sistema, o

«cérebro» é indtspensãvel para se

atingir' uma mecanização eficierr­
te. A bola gira de homem para
homem, com pequenos e subtis
toques, afagada a rolar pelo solo.
Nas equipas onde se chegou a

realizar com perfeição' a. bola
recebida p e 1 o médio esquerdo
era lançada directamente para
o interior do mesmo lado, que
a fazia correr para o seu extre­
mo. Este por sua vez, devolvia
ao médio, que a lançava de novo

para o interior, de onde seguia
de novamente para o extremo,
repetindo-se a troca tantas vezes

quantas as necessárias até se

chegar j unto da baliza, para se

chutar, ou para sér a bola cedida
a outro companheiro melhor. co­
locado e se conseguir por fim
atingir a meta. .

O avanço para a baliza' é feito,
como se vê, lentamente, calma­
mente, na medida em que os

«triangulos» imaginários cons­

tituidos entre médios e avança­
d9s vão progredíndo no terreno.
Por isso repetimos, que em equi­
pas como a do Lusitano em 58/59
e 59/60 este sistema não se pode­
ria implantar.
Onde ós jogadores de dominio

excepcional da bola, precissão
de passe e temperamento ade­
q uado à mecanização do jogo
repousado e vistoso, que agrada
a .todos, pois pode dizer-se que
é quase «cientifico.?
Realmente, este futebol, pouco

cómpreendido por determinado
sector da critica, sacrificou o sen­

tido de beleza, de estética, em

favor de um senso prático, de

obtenção de pontos. Terá havido
de facto pouca arte. Mas houve,
e isto é pese a quem .pesar, um

facto consumado, pontos sufi­
cientes, para justificar o primeiro
lugar no Regional, na primeira
fase do Nacional e, o que é mais
importante, na segunda fase, sem

qualquer derrota, conquistando
com todo o mérito um lugar na

2.a Divisão e concretizando assim
um sonho dos desportistas locais ..

André Roque

O FOSFATO THOIAS ao serviço da lavoura
-

,

-". I

Apesar. da irreqularidede do último' ano

as melhores searas foram obtidas graças ao

TERRA ESGOTltDA, RIQUEZA ACltBltDA ••• ,

TERRA RICli, RIQUEZA QUE FICI ...

" Isto não serve

agrícola

Isto
•

sim.
,

mas só com',

FOSFATO THOMAS
;

() 4[)1)13() (¿Uf 4()UI3A I3f,"

f.

A vant-age� �e joga.r em casa
ditou os vencedores

TAL . como prevíramos na passada semana, a primeira jornada do
Campeonato Nacional da II Divisão, na zona Sul foi, em parte,

favorável ao Algarve, com vantagem para os clubes que jogaram no

seu terreno.

I O Portimonense teve a visita do Arroios e safu-se airosamente
como o resultado indica, embora expresslvo, O arroios, ao contrário
dos anos anteriores, não conseguiu impõr grande's dificuldades ao

clube barlaventino. '

--c-,--

. O. Olhanense ganhou bem a um adversário. que renunciou' .ao
ataque colocando a maioria dos seus. elementos no seu meio .terreno
de modo a dificultar as avançadas dos rubro-negros. A marca de 2-0
não é a expressão verdadeira do que se passou no Estádío.Padlnha,
porquanto os olhanenses �isfrujaram de muitas mais oportunldádes
que não souberam concretízar, .'

---c-�

'0 Farense, um dos mais sérios candidatos aos postos cimeiros da'
classlíícacão, não mostrou, nesta primeira deslocação, o valor em

que é cotado. Não ficará mal, no entanto, acrescentar que foi a

primeira jornada do torneio e que a equipa, como tantas outras, es­

tá.ainda em erodagem ••

--c-)-

Finalmente, em Marvila, oLusítano sucumbiu, como se esperava
frente ao conjunto do Oriental. Os vílarrealenees, embora com al�
guns dos seus titulares ausentes e desconhecedores do valar do seu
advesârlo, deixaram boa nota nos lisboetas.

ne

1)1 Ii()JI
O Olhanense vai de abalada até Beja confiad� de que 'loltará

possuidor dos dois pontos em disputa. O Beja, porém derrotado no

domingo em E'vora, tentará impedir o entusiasmo dos 'olhanenses.
Inclinamo-nos para os algarvios. .

fÁ�I �SI-ven ce d()r'?
o Farense recebe no seu terreno a visita do Olivais. Os visitan­

tes tentarão dar réplica ao conjunto algarvio animados com os dois
pontos conquistados no· seu reduto frente ao Barreirense. lutando
até final para surpreender os donos do terreno. Cremos que tal não
sucederá e os -leões. de Far,o sairão vencedores.

LUSITÂ�()-()()�TIM()NI�SI-() '()IS() d() dia
o jogo de mais interesse no Álgarve será, sem dúvida alguma, ()

Lusitano·portlmonense.
Os Darlaventlnos, mais habituados às -andanças. da II Di\'isão,

'tenta'rão impõr-se cOfll êxito aos donos do terreno .

• A

Por seu l��o os encarnado� procurarão desfazer a maior expe­
nencia dos 'llslÍantes e dar assIm uma satisfação a08 seus associa­
dos. Será, portanto, uma incógnita.

Que vença o melhor •..

A'luncle 'leste jornal de

grande expansio em todo o

pals.

•



r.S «teddy-boys. estão na ordem do dia. Pessoal­
\.J1 mente tenho constatado que a psicología do nos­

.

so P?v,? é alérgicaa est�s coisas, agora que a

Impre�sa diária tem ampltado ainda mais as façanhas
"

dessa juventude destrambelhada. Contudo com o co­

"

municado oficial d? Comando Geral da P. 'S. P., públl­
cado em todos os jornais para uma melhor elucidação
do público, as autoridades têm sido implacáveis na ca­

ça a esta nova modalidade de banditismo que, em Fran­
ça e na Inglaterra, tem causado os mais atrozes aten­
tados à moral pública.

Que fazem os «teddy-boys»?
Bom, estes díscolos que infelizmente têm cadeira na

. "noss� sociedade, formam um grupo e passeiam sem des-
_ troço, da Estrada da La- tino �elas ru�s da cidade, fazendo roncar um motor dum carro de ca­
rneira ao limite do conce- .

tegoria (ou simples carro modelo-sport), envergando as já célebres

lho _ pavimen tação a ma-
camisas pretas ou blusões de cabedal, e ei-los num «café. a gesticn-
larem com o empregado das me-

"

cadarne e revestimento be- s�s, para depois passarem a par-
'Wv-",�",����..�������������"'I¡¡jj�I¡¡jj�"'������..����������IIAo"",

tuminoso -'-150.000$00. tir copos. e tudo que for quebrá- e R I A ç A- ovel; praticando as mais descabí-
Reparação da E. M. do AI- �as monstruosidades com jovens

gôs
ã Guía=-ctroço entre Al- inexperientes ; bebendo mais. do DE GALINHASgõs e o Iimite do concelho que lhes permite a precária COliS- .

""

_ pavinrentacão do maca-
tituição física; bailando a deseras
pelas ruas; atentando contra a

dame e revestimento betu- moral �e cada um que passa; deí­
minoso -150.000$00. tanda piropos infames para senho­

Construção da E. M. de"
ras que se sugeitam a ouvi-los;
roubando antenas de rádios em

Armação de Pera ao Parchal automóveis estacionados' esva­
(Avenida de Armação de, ziando pneus aos mesm�s; deí­

Pera)...,..,.. pavimentação.a ma- tanda vidros numa piscina onde

cadarne e revestimente su.
crianças descuidadas, brincam

p e rf i ei a 1 h e t u I;l1 in o s o - etÜra, agora toda a gente os ape-
100.000$00. lidou de «teddy-boys I porque as

Construção do C. M. da agências estrangeiras nos conta-
ram as façanhas desses rapazes e

E. N. n." 124 à "E. N. 124-B, raparigas que bailavam o rock­
por Cumiada ----1. a fase - -and-roll» pelas ruas para depois
terraplanagem e obras aces- acabarem na prisão! Agora até os

sórias - para dar acesso à velhos Já aprenderam a pronun-
" erar eteddy-boys», quando ainda

Defesa, Cortes, Cumiada de há bem pouco tempo diziam ou­
Silves e Cumiada de Mes- tras adjectivos! E istoporque a,
sines -150.000$00. frase soa bem e porque está na

ordem do dia!
Construção do C. M. da

'

Independenternanta de qualquer
E. N. 264 à E: N. 270 pas- má interpretação ou as habituais
sando por Barrocal _La fa- opiniões, eu confesso que desde

se - terraplanagem e obras' sempre conheci esses rapazinhos
sem ser absolutamente necessário

acessórias - para dar aces- chamar-lhes «teddy-boys». E co- '1III1I11,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlJIIIIIIIIIIIIIIIII
so a Joinal, Monte Branco e nhecí-os como as minhas mãos. TRIBU"'AL JUDIe'IALBarrocal-1l6.000$00. Viu-os e falei-lhes quando dança- ..,

Pavimentação e revesti- �:�s����d�av: re���e�� �:uo:� Comirci de Vila Real da Sanfo Anfónlo
menta betuminoso da Rua discutível de Jean Paul Sartre, ft'

n U'" O' e.•
-

O"Serpa Pinto em Silves - bebendo. até cairem arrastando n
180.000$00. raparigas loucas e desnorteadas

no meio da sala, ébrias, camba�
Reparação do arruamento leando, para mais tarde adorme­

em Tunes _2.a . fase- rem no chão imundo; viu-os nos

80.000$00. «bars» berrando por tudo e por
nada, partindo copos e causando

Construção do C., M. da os mais disparatados distúrbios'
Cumíada de Messines ao viu-os arrastar para dentro do�
Monte Branco - troço da c�rros pobres raparigas incons­

E. N. 124 aos Calvos, .2.a fa-
cientes: e continuei a ve-los nos

<dancings» armados em valentões
se 100;000$00. deerespéítando quem tr'abalha:
Construção dos edifícios ofendendo o pudor de quem de­

escolares de Cumiada, Lou-
dende o pão de cada dia, somente

bite e Ribeira Alta _ Plano �;:�;:obf:!�� o paizinho resol­

dos Centf:mários (a dotar Foi o caso que presenciei há

pelo Estado e liquidar em
dOIS anos no. Rossio: uma discus-
são com quatro meninos a que a

prestações). autoridade teve de intervir. Res-
Aos Serviços Municipali- posta de um deles: «este caso val

zados incumbe a realização ser resolvido pelo meu paila.Quem
d

. se:ia o paizinho desse intruso que
� parte maIS importa.nte ate desrespeitou a própria autori-

das obras e que se referem dade? Não sabemos. Mas confi­
ao abastecimento de águas rmamos que desde sempre conhe­

e electrificação o que mon-
cernas esses malandros que copia-

d
ram agora (e cada Vez mais) os

tam acerca e 16.000.000$. 'gestos' apáticos de um James
Assim: Dean! o riso irónico', de um Mar­

lon granao, ó cinismo de um

Jack Pallance ou a veia maltica
de M"acho que fala. Não estamos
de acordo com o pseudónimo de
«teddy-boys. e com quem o trouxe
até nós - porque isso de meninos
a contarem com a influência do
paizinho não merece tal designa­
ção.

. Há quem afirme - os' tais se­

nhores-sabichões que tudo afir­
matll - que o cinema tem sido, úl­
timamente, prejudicial à juventu­
de portijguesa, visto que a france­
sa e inglesa sofreram os horrores -----­
da,gu,erra. Ora a própria·imprensa
está a concorter para que cada
vez haja mais proezas, apelidan­
do-os de «teddy-boys - porque
toda a rapaziada agora gosta de
ser designada como tal. .. Veja­
mo� o exemplo dos alfaiates que
trouxeram até nós os modelos de
blusões à James Dean ou as cal­
ças à vaqueiro ou as camisas pre­
tas; vejamos ,a impor.tação., das
barbas à Moliere ou os cabelos
desgrenhados à Sagan - e verifi­
camos que tudo isto é um ineio de
adaptação - importada. Verifica­
mos que basta afirmar certa pa­
recença com fulano para que o

nosso portuguesinho corra a com­

prar um blusão preto e um «M.
G.'" descapotável. Não; chamar­
-lhes .teddy-boys. é convencê-los
ainda mais. É dar-lhes um cogno.­
me que eles até .aqui desconhe­
ciam, porque se já faziam olhos
de mau, se já ofendiam a moral
pública desrespeitavam quem quer
que fosse, hoje sentir-se"ão feli­
zer por serem designados como

.teddy-boys» !
Em tudo isto louvamos (e aplau­

dimos) uma só coisa: a acç�o re­

levante da P. S. P. que tem dado
caça implacável aos rapazinhos ----".,.
que somente em conjunto se sen­

tem homens ... porque individual­
mente não passam de facto de ra­
pazinhos!
E a Polícia tem cumprido com

o que comunicou publicamente!

o irins bo
[i]=I!:í=�=�=[!]=[!]=OO
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1960·ANO DE 'OIRO PARA SILVESPALAVRAS
DE UM ALGARVIO

Ausinai D propagai IINoUcias do Alg¡rva"

Em Portugal a criação de
galináceos está relegada para
um plano muito secundário.
Não conta para .a volortzação
da nossa economía:
Nos meios' rurais, onde "é

mais abundante, é a mulher
quem cuida dela e é com a
sua receita' que satisfaz as

suas pequenas necessidades:
compra de agulhas, linhas, sa­
bão, fraca os ovos por sardi­
nhas, etc.
Ora na próspera Holanda a

exportação. dos produtos deri­
vados dos' galináceos é das
que �ai.s pesa na sua balança
eoonormca. Traduzida para
moeda por-tuguesa monta a
muitos milhares de conto.s.·
Nós 'que andamos sempre a

citar o que se faz no. estran­
geiro e a querer imitá-lo qua­
s: sempre no. que ele tem de
pror, porque não dedicamos a
nossa atenção a esta activi-
"dade?

(2.á Pubíícação)
Por este Juízo a Secção de

-,

Processos, pendem uns au­
tos de Execução Sumária
em que é Exequente: Antó­
n.io Lopes, casado, comer­

ciante, residente na aldeia e

freguesia de Martinloñgo,
concelho de Alcoutim e Exe­
cut.ad?: ,Silvestre Miguel
Teixeira, solteiro, maior,
proprietário, residente no

Mon te de Pera Dias, fregue­
sia de Martinlongo, e neles
correm éditos de VINTE
DIAS, a contar da data da
2.a e última publicação do
presente, citando os credo­
res desconhecidos do dito
executado; parat no prazo de
10 dias, findo õ dos éditos,
deduzirem, q uer�n do, os
seus direitos, nos termos
dos art.os 864.° e seguintes
do Código de Processo Ci­
vil.

Vila Real de Santo AntÓ­
nio, 20 de Junho de 1959.

O "Chefe da Secção,
Regtno Augus.to Lança

Verifiquei:
O Juiz de direito,

.

Vitor Manuel Leite Marreiros

GRUPO EXCURSIO·NISTA
DO PESSOAl GA EMPRESA

DE CAM lONETAS PIEDENSE
TRAFARIA

A
'

Gerência"da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Temos. informacôes que os e�cur­
sionistas que se deslocaram a essa

terr,a, ficaram encantadoscom o bom
acolhimento que tiveram e estou ab­
solutamente convencido que qual­
quer excursão da nI organização a

passar por essa terra, outra pensão
não escolherá, foi constatado que é
uma casa que se defende no campo

, comercial, mas nunca descurando o

interllsse turístico da região.
Sem outro assunto de momento,

creiam-nos com mu�ta estima e a

m�is elevada consid�ratão.
Atenciosamen te
O Secretário
Nunes Lamas

« NOTíCIAS DO ALGARVE »

(Conclusão da 1& pâg1na)
ampla e moderna avenida,
e também a paoimentação da
rua Sidónio Pais, cujo custo
serâ de180.000$OO.

(Conclusão da 1.& pãgína)
uma fórmula, aceitável pelos pro­
dutores africános e latino-ame­
ricanos, com que solucione o

problema das exportações .para
9S principais mercados mundiais.
Em resposta a uma pergunta

sobre' a emigração portuguese, o

dr. Manuel Rocheta disse que
«o Brasil continua a' ser sempre
o que foi, embora a Venezuela. e
o Canadá tenham atraído muitos
portugueses, por" força de um

rendimento "mais elevado para o

trabalho I. "

O embaixador fez ver que o Bra­
sil é para os portugueses uma es­

pécie de extensão da sua pátria
e já não vêm ao Brasil exclusi­
vamente para «fazer América.
mas «em busca de novos horizon­
tes, em busca dos parentes que
já por cá vivem, sendo arrastados
pelo irremediável sentimentalis­
mo que 08 empolga •.
-A voz do sangue, o apelo da

família e a comunhão da lingua
é que arrasta o português para
cá» - concluíu.
Depois de visitar a colónia por­

tuguesa de Santos, o embaixador
regressou de São Paulo ao Rio.

·1 '

VENDE-SE EM LISBOA
..

na Ta¡'aaaria IIlntuD•• " e.'

M. Almirante Reis. 22-C
(aos AnjQs)

Visado pela Comissão de Censura

Beira _:_ Foi autorizada .a uti­

lização da pista de aterragem" de
Nova Sofala, no distrito de Ma­
nica e Sofala. Esta 'pista orienta­
da na direcção,aproximada E. W.
tem as dimensões de 700x40 m.

dispondo de bermas de seguran­
ça de 50 metros de largura e po­
derá ser escala aeronaves de pe­
so máximo de 2.000 quilos.

--«-)--

Cidade da Praia (Cabo Ver­

de) - Iniciaram-se em S. Vicen­
te, as festas comemorativas da

passagem do décimo quarto ani­
versário da fundação do Rádio
Clube de Mindelo, que consta de
uma missão de acção de graças,
provas desportivas e programas
especiais comemorativos d e s t e
aniversário.

Obras novas e melhoramentos

CONCLUSÃO da repara-
ção da Eo N. Ida Lamei­

ra entre a E. N. 279 e a E.
N. 125 por Fontes da Mato­
sa-2.a fase-Macadame
em toda a extensão e reves­

timento superficial betumi­
noso - 450.000$00.
Reparação da E. N. do AI­

gõs a Pera - 3.a fase - con­

clusão do' macadame e re­

vestimento superficial be­
tuminoso _:_ B59 .000$00.
Construção da E. N. de'

Silves' à Estação de Alean­
rarilha passando por' Ma­
lhão - 2.- fase - terrapla­
nagens e obras acessórias
_.::. 100 .OOOSOO.
I Construção do C. M. da

" E. N. 124-2. a à E. N. 124-2.a

fase - terraplanagens e

obras acessórias,' para dar
acesso a Carrasqueira e Va­
le Fuzeiros por Amorosa-
279.000$00.
Reparação da E. N., de

Fontes dá Matosa a Porches

Festas e'm Paderne

--<-;I)--

Luanda - Será em breve pos­
ta a concurso a arrematação da
empreitada para a .execução das
obras de fornecimento e

'

mon-

agens, previstos no projecto
aprovado para o abastecimento
de água à cidade do Luso, cuja
rnportância é de 5.000 contos.

--<-;I)--

Bissau - Faleceu nesta cidade
o alferes da 2..

a linha, Amadu
Candé, natural de Xitole.
Foi um valoroso auxiliar das

campanhas de pacificação e go­
zava de grande prestígio entre os
seus camaradas oficiais da 2.a ,li­
nha:

« NOTICIAS DO ALGARVE JI

VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

Benguela � Alcançou já perto (Conclusão da 1.- pãgína)
de 700 contos a subscrição aberta .. . '.'

rieste distrito para a construção- res ciclistas locais as equipas de

do aerodrome do Morro Dakota.: �mdependentes do. Lo,!letano Des-
, portos Club .e GInásIO Clube de

--«-�--, ,Tavira, e inpj'tÓ.si, consagrados ei-
clistas�, A's· 21,liotas - Exibição
do Famoso' Rancho Infantil de
Alté e' continuação. do Arraial
.com queima de Fogo de Artifício.

Dado a categoría do programa
e como nos 'anos anteriores, es­

pera-se grande, afluência de fo­

rasteirqs.
. ,

'Fifarmólt'icà Padernense

V E N O.E-S E
No Sítio da Fonte

Santa, próximo da Es­
tação do Caminho de
Ferro, em Cacela, ven­
de-se uma propriedade
com Terra, Casa, Cava­
lariça, Casa de Forno,
Oliveiras, A'rvores de
Frutos e Vinha.

Quem pretender dirija-se a "

Manuel, dos Santos Estrela

Vile Nova de Cacela

Lourenço Marques - No, Pa­
láciodo Governo, foi empossado
de Secretário Geral interino, o

sr.' Capitão de fragada pilot 0-
aviador Vasco Martins Rodri­
gues, que desempenhava as fun­
-ções de Chefe da Missão Foto­
gramética de Moçambique.

"

..

Noticiário [o r n e cl da 'pela
Ag�ncla de Noticias Lusitania, t,'('

A Filarmónica local com o

comportamento altamente' mer¡"
tório que obteve nas suas recen­
tes satdas'Ta Pera, Aljezur e S.
Marcosda Serra está a através­
sar um período brilhantíssimo da
sua existência.

O «l'Iotfol.. cio Alsan.»
,
..n".-•• em Olhão. na 'Ina­
ri. e.p.I•• Rua 40 eom'l'oio;

,

·A"DUBOo' Obras em curso "'

Saneamento da cidade de
Silves _:_ 2.a fase (conclusão)
- 400.000$00.
Abastecimento de água a

diversas povoações do con­
celho (Alean tarilha, Arma·
ção de Pera� Pera, Algôs
Tunes e S. Marcos da Ser­
ra) - 6.500.000$00.

Obras Projectada's
aguardando comparticipaçlio
Abastecimento de água a

diversas povoações do con­

celho de Silves - 2.a fase­
S. Bartolomeu de Messines
e outtas povoações do sec-

'tàtNõ-rdesté dõ'éóncélho"-'
6. 50Q . 000$00.
Elecrificação do concelho

de Silves - 4.a fase - Re,­
modelação e ampliação da
rede de distribuição de ener­
gia eléctrica na cidade de
Silves e rede de baixa ten­

são na freguesia de Silv.es
- (Monte Branc(}- 483.00$.
Electrificação da Aldeia

Ruiva (freguesia de S. B.
Messines) -130.000$00.
Electrificaçã.o de São Lou­

renço (freguesia de Pera) -
187.000$00. ,

'

Construção do P. T. ane­
xo à Central Elétrica - BO
KV, 630 KVA - 344.000$.

Obras em estudo
Abastecimento de água

ao lugar da Estação do Ca­
minho de Ferro, de Silves.
Modernização da ilumina­
ção pública da cidade.

NITRO·AMONIACAl C U F
com

nítrico e

�zo\to, metade
.

metade amoniacal "

rem uma a,(�ão ráp,ida dada pela
parl'e nítrica e uma a(�ão le'nta-e du­

radoura dada pela parte" amoniacal

Aplica-se quer em fundo quer em

de 100 a 180�obertura, à razão

Kgs. por Hectare

COMPANHIA UNIAO fABRil
Depósitos e '. Revendedores em todo o País
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